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O	que	e	cana	de	acucar

Um	vegetal	que	faz	parte	da	história	do	Brasil	e	também	um	produto	considerado	um	dos	mais	altos	escalões	da	economia	mundial.	A	cana-de-açúcar	é	um	dos	insumos	mais	importantes	do	mundo.	Mas	afinal,	o	que	é	exatamente	a	cana-de-açúcar?	Para	que	ela	serve?	Vamos	descobrir	agora	neste	artigo!	O	que	é	a	Cana-de-Açúcar	É	um	Saccharum,
gênero	que	faz	parte	da	família	das	Poaceae	ou	gramíneas.	São	parentes	de	espécies	como	a	grama,	o	capim,	o	milho	e	o	arroz.	A	planta	é	originária	da	Ásia	meridional,	sendo	cultivada	e	semeada	nos	primórdios	dos	tempos	da	civilização.	Foi	durante	o	período	das	Cruzadas	que	o	mundo	ocidente	a	descobriu.	Porém,	foram	os	Egípcios	que	a
introduziram	em	terras	europeias,	como	a	Espanha,	que	por	sua	vez,	propagaram-na	no	continente	Americano.	Acredita-se	que	foram	os	Egípcios	quem	descobriram	as	técnicas	de	abstração	de	seu	sumo	para	produção	de	açúcar	e	álcool.	Características	Esta	planta	pode	alcançar	vários	metros	de	altura	–	dependendo	de	sua	exposição	ao	sol	–	e	pode
atingir	entre	2	a	6	metros	de	comprimento.	Seu	caule	é	formado	por	colmos:	têm	a	polpa	espessa,	apresentando	um	sumo	açucarado.	Suas	flores	pequeninas	(espigas),	é	característica	própria	da	família.	Suas	folhas	finas	e	alongadas,	estão	reunidas	em	espécies	de	“pendões”,	com	a	coloração	verde-prateado.	Ao	todo	existem	seis	espécies	principais
de	cana-de-açúcar:	officinarum	edule	spontaneum	robustum	barberi	sinense	Destas	espécies,	foram	cruzadas	dezenas	de	vezes	entre	si,	formando	uma	infinidade	de	híbridos.	Como	Plantar,	Cultivar	e	Colher	a	Cana-de-Açúcar	Clima	Os	canaviais	crescem	melhor	em	clima	tropical,	com	a	alternância	de	estações	úmidas	e	secas.	Essa	mudança	é
importante	para	o	crescimento	da	cana,	principalmente	quando	o	clima	está	seco	e	frio,	pois	possibilita	que	a	planta	germine	e	madureça	mais	rapidamente.		A	quantidade	de	açúcar	de	cada	cana,	está	diretamente	relacionada	com	a	quantidade	de	sol	(radiação)	e	água	a	que	está	exposta.	Isso	acontece,	pois,	ao	realizar	a	fotossíntese,	ela	converge
radiação	em	fibra	e	açúcar.	E	para	que	isso	ocorra,	é	necessária	uma	extensa	quantidade	de	água.	Nos	período	úmidos	e	quentes,	é	quando	ocorre	o	acúmulo	deste	produto	energético.	Solo	Plantação	de	Cana-de-Açúcar	É	uma	planta	de	fácil	plantio,	pois	pode	crescer	em	solos	com	poucos	nutrientes,	em	biomas	como	o	cerrado.	Porém,
preferencialmente,	para	a	obtenção	de	uma	boa	safra,	o	solo	deve	ser	drenado,	profundo	e	medianamente	ácido.		Uma	boa	drenagem	pode	ser	encontrada	em	solos	argilosos,	pois	retém	a	água	com	eficiência.	Sua	profundidade	deve	atingir	no	entorno	de	1,5	a	2	m,	para	que	suas	raízes	cresçam	sem	ruídos.	É	importante	que	seu	pH	tenha	6,5	para	que
seus	nutrientes	tenham	uma	maior	durabilidade.	Colheita	É	importante	que	seu	plantio	ocorra	em	áreas	planas,	para	a	facilidade	da	colheita.	Em	sua	maioria,	ela	é	realizada	manualmente,	mas	pode	ser	feita	mecanicamente.	Em	ambos	os	casos,	poder	ser	feita	ou	não	a	queima.	Neste	caso,	esta	colheita	se	destina	a	somente	os	colmos	para	a
fabricação	do	melaço	e	do	álcool.	O	processo	é	formado	pelo	corte	do	colmo	em	sua	base;	após	isso	é	realizada	sua	picagem.	É	importante	sempre	separar	a	inflorescência	(palha)	da	cana.	A	palha	separada	do	caule	(colmo)	e	é	utilizada	como	proteção	para	o	solo	do	plantio.	Colheita	da	Cana-de-Açúcar	Quando	não	é	feita	a	queima	prévia	antes	da
colheita	(manual	ou	mecânica),	é	um	fator	dificultador,	principalmente	quando	o	processo	é	manual,	pois	o	colhedor	colhe	pouco	devido	à	dificuldade	do	corte,	o	que	é	economicamente	inviável	para	o	empresário	canavieiro.	Para	que	serve	a	Cana-de-Açúcar	Este	vegetal	é	uma	das	poucas	matérias-primas	que	apresenta	uma	flexibilidade	enorme	de
produtos,	que	por	sua	vez,	servem	para	uma	infinidade	de	fins.	Da	cana-de-açúcar,	tudo	pode	ser	aproveitado.	Após	o	corte	do	colmo,	ele	é	triturado	e	esmagado.	Desse	processo	sai	o	caldo	e	sobram	as	fibras	do	bagaço:	Quando	o	caldo	é	fervido,	se	transforma	no	xarope.	Dele	é	produzido	o	açúcar,	que	pode	ser	transformado	em	açúcar-cristalizado	ou
em	melaço.	Já	quando	o	caldo	é	fermentado	(com	o	auxílio	de	leveduras)	se	transforma	em	etanol	(álcool).	Dele	pode-se	produzir	a	bebidas	alcoólicas	e	a	vinhaça	(o	que	sobra	da	cana	após	a	fermentação,	utilizada	como	adubo).	Caldo	de	Cana	Das	fibras	do	bagaço,	se	produz	matéria-prima	que	resulta	na	produção	de	energia	elétrica	e	em	biogás.	Do
bagaço,	foi	descoberto	que	também	é	possível	produzir	álcool,	o	chamado	etanol	celulósico.	Devido	aos	seus	insumos,	a	cana-de-açúcar	é	um	produto	natural	fundamental	para	a	economia	e	industria	mundial,	principalmente	a	do	Brasil,	que	é	o	maior	produtor	de	cana-de-açúcar	do	mundo.	Dos	seus	derivados,	é	possível	comercializar	diversos
produtos,	e	dentre	os	principais	e	mais	conhecidos,	estão:	Cachaça	ou	Água	Ardente	Cachaça	Considerada	a	bebida	mais	tradicional	do	país,	produzido	em	larga	escala	no	estado	de	Minas	Gerais.	Após	a	moedura,	é	levada	para	tanques	(ou	dornas)	nas	usinas,	a	fim	de	que	o	processo	fermentativo	ocorra	mais	rápido.	O	álcool	produzido	é	transferido
para	barris	de	madeira,	para	que	seja	envelhecido.	Óleo	Fúsel	É	um	subproduto	da	fermentação	do	etanol	retirado	da	cana-de-açúcar.	Tem	a	textura	viscosa,	de	coloração	amarelada.	Ele	é	o	grande	responsável	pelo	sabor	característico	da	cachaça.	Após	sua	purificação,	pode	ser	comercializado.	É	utilizado	para	a	fixação	do	aroma	de	perfumes	e
sabores	artificiais.	Óleo	Fúsel	Açúcar	Mascavo	ou	Refinado	Produto	fabricado	através	da	usinas	de	cana-de-açúcar.	O	transporte	da	cana	a	essas	industrias	deve	ser	feito	em	menos	de	um	dia,	para	que	a	qualidade	não	se	perca.	Após	separar	os	vegetais	com	maior	teor	de	sacarose	(o	açúcar	da	cana),	estes	são	levados	para	remoção	de	impurezas.
Após	isso	são	centrifugados,	para	que	se	tranformem	em	cristais,	já	prontos	para	o	consumo.	Na	sua	forma	bruta,	é	o	açúcar	mascavo,	que	tem	a	coloração	escura,	o	sabor	forte	e	com	grande	quantidade	de	nutrientes	da	cana.	Caso	seja	refinado,	há	a	passagem	dos	cristais	para	a	adição	de	produtos	químicos	que	o	clareiam	e	uniformizam,	retirando
grande	parte	seus	nutrientes,	vitaminas	e	sais	minerais.	Açúcar	Mascavo	ou	Refinado	Melaço	Também	largamente	produzido	em	Minas	Gerais,	contém	grande	quantidade	de	zinco	e	ferro.	É	feito	pelo	mesmo	processo	do	açúcar	cristalizado(ou	refinado),	porém,	para	impedir	a	cristalização,	é	aquecido	em	temperaturas	elevadas.	Melaço	Rapadura
Muito	famoso	no	Nordeste	do	Brasil	e	tem	um	alto	teor	energético.	Rapadura	Tem	o	mesmo	processo	que	o	melaço,	porém,	após	seu	aquecimento,	é	refriado	em	formas	e	pode	ser	condimentado	com	outros	ingredientes	como	o	coco,	leite	e	o	amendoin.	A	cana-de-açúcar,	também	conhecida	como	cana,	é	uma	planta	pertencente	à	família	Poaceae,
originária	da	Ásia	e	amplamente	cultivada	em	regiões	tropicais	e	subtropicais	ao	redor	do	mundo.	É	uma	das	principais	culturas	agrícolas	do	Brasil,	sendo	utilizada	principalmente	na	produção	de	açúcar,	etanol	e	outros	subprodutos.	A	cana-de-açúcar	é	uma	planta	de	ciclo	perene,	que	pode	ser	cultivada	por	vários	anos	antes	de	ser	renovada.	Ela
cresce	rapidamente	e	atinge	alturas	que	variam	de	2	a	6	metros,	com	folhas	longas	e	estreitas	e	inflorescências	em	forma	de	panículas.	A	planta	possui	um	sistema	radicular	profundo	e	fibroso,	que	ajuda	na	absorção	de	água	e	nutrientes	do	solo.	O	cultivo	da	cana-de-açúcar	requer	condições	climáticas	específicas,	como	temperaturas	elevadas	e
umidade	adequada.	Além	disso,	a	planta	necessita	de	solos	férteis	e	bem	drenados	para	se	desenvolver	plenamente.	A	colheita	da	cana-de-açúcar	é	feita	de	forma	manual	ou	mecanizada,	dependendo	do	tamanho	da	área	cultivada	e	dos	recursos	disponíveis.	A	cana-de-açúcar	é	uma	cultura	de	grande	importância	econômica	para	o	Brasil,	sendo
responsável	por	uma	parcela	significativa	da	produção	agrícola	do	país.	Além	de	ser	utilizada	na	fabricação	de	açúcar	e	etanol,	a	cana-de-açúcar	também	é	empregada	na	produção	de	alimentos	para	animais,	na	fabricação	de	papel	e	celulose,	e	na	geração	de	energia	elétrica.	A	produção	de	cana-de-açúcar	no	Brasil	é	altamente	tecnificada,	com	o	uso
de	maquinário	moderno	e	técnicas	avançadas	de	manejo.	O	país	é	líder	mundial	na	produção	de	açúcar	e	etanol	a	partir	da	cana-de-açúcar,	exportando	grande	parte	de	sua	produção	para	mercados	internacionais.	A	cana-de-açúcar	é	uma	cultura	versátil	e	sustentável,	que	pode	ser	cultivada	de	forma	orgânica	e	agroecológica,	respeitando	o	meio
ambiente	e	promovendo	a	conservação	dos	recursos	naturais.	O	cultivo	da	cana-de-açúcar	também	contribui	para	a	geração	de	empregos	e	o	desenvolvimento	econômico	das	regiões	produtoras.	Em	resumo,	a	cana-de-açúcar	é	uma	planta	de	grande	importância	para	a	agricultura	brasileira,	sendo	utilizada	de	diversas	formas	na	indústria	alimentícia,
energética	e	de	papel	e	celulose.	Seu	cultivo	requer	cuidados	específicos	e	tecnologias	avançadas,	visando	aumentar	a	produtividade	e	a	sustentabilidade	da	atividade	agrícola.	Sugarcane	farming	is	a	very	common	and	popular	business	throughout	the	world.	It	is	a	widely	grown	crop	in	India,	Bangladesh	and	some	other	south	Asian	countries.
Sugarcane	actually	refer	to	several	species	and	hybrids	of	tall	perennial	grass	in	the	genus	Saccharum,	tribe	Andropogoneae,	that	are	used	for	sugar	production.	Depending	on	the	variety,	most	of	the	sugarcane	plants	are	6	to	20	feet	tall	with	stout,	jointed	and	fibrous	stalks.	And	this	stalks	are	rich	in	sucrose,	which	accumulates	in	the	stalk
internodes.	A	mature	stalk	is	generally	composed	of	11-16%	fiber,	12-16%	soluble	sugars,	2-3%	non-sugars	and	63-73%	water.	You	probably	know,	sugarcane	belongs	to	the	grass	family,	Poaceae.	It	is	a	very	economically	important	flowering	plant	family	that	includes	rice,	sorghum,	wheat	and	maize,	and	also	many	other	forage	crops.	It	is	native	to	the
warm	temperate	to	tropical	regions	of	India,	Southeast	Asia	and	New	Guinea.	Most	of	the	sugar	produced	globally	comes	from	a	species	of	sugarcane	called	Saccharum	officinarum	and	hybrids	of	this	species.	All	sugarcane	species	can	interbreed,	and	the	major	commercial	cultivars	are	complex	hybrids.	The	sugarcane	crop	is	sensitive	to	climate,
fertilizers,	irrigation,	soil	type,	insects,	diseases	control,	varieties	and	harvest	period.	Depending	on	the	variety,	the	average	yield	of	cane	stalk	is	60-70	tonnes	per	hectare.	Although,	exact	yield	depends	on	various	factors.	And	yield	can	vary	between	30	and	180	tonnes	per	hectare	depending	on	knowledge	and	crop	management	approach	used	in
sugarcane	farming.	About	70%	of	world’s	total	sugar	production	comes	from	sugarcane,	and	rest	is	made	from	sugar	beets.	Sugar	beets	generally	grow	in	the	colder	temperate	regions,	while	sugarcane	predominantly	grows	in	tropical	and	subtropical	regions.	Sugarcane	is	the	world’s	largest	crop	by	production	quantity.	Around	1.8	billion	tonnes	of
sugarcane	produced	in	2017,	with	Brazil	accounting	for	40%	of	the	world	total.	In	2012,	the	Food	and	Agriculture	Organization	estimated	it	was	cultivated	on	about	26	million	hectares	(64	million	acres),	in	more	than	90	countries.[1]	Sugarcane	has	many	different	uses.	It	is	mainly	cultivated	as	a	cash	crop,	but	is	also	used	as	livestock	fodder.	Here	we
are	shortly	describing	about	the	uses	of	sugarcane.	1.	Sugarcane	as	Food	Sugarcane	is	mainly	used	as	food	in	the	countries	where	it	is	cultivated.	There	are	several	foods	and	popular	dishes	derived	directly	from	sugarcane.	Raw	sugarcane,	sayur	nganten,	juice,	syrup,	molasses,	jaggery,	falemum,	cachaca,	rum,	basi,	panela,	rapadura,	rock	candy	etc.
are	some	popular	food	processed	from	sugarcane.	2.	Sugarcane	as	Feed	Many	parts	of	the	sugarcane	plants	are	generally	used	as	animal	feeds	where	the	plants	are	cultivated.	The	sugarcane	leaves	make	a	good	forage	for	ruminants.	3.	Bagasse	Applications	Sugarcane	is	one	of	the	plants	with	the	highest	bioconversion	efficiency.	The	crop	is	able	to
efficiently	fix	solar	energy	(yielding	some	55	tonnes	of	dry	matter	per	hectare	of	land	annually).	After	harvest,	the	sugarcane	crop	produces	sugar	juice	and	bagasse,	the	fibrous	dry	matter.	This	dry	matter	is	biomass	with	potential	as	fuel	for	energy	production.	The	bagasse	can	also	be	used	as	an	alternative	source	of	pulp	for	paper	production.
Sugarcane	bagasse	is	a	potentially	abundant	source	of	energy	for	large	producers	of	sugarcane,	such	as	India,	Brazil	and	China.	According	to	one	report,	with	the	use	of	latest	technologies,	bagasse	produced	annually	in	Brazil	has	the	potential	of	meeting	20%	of	the	country’s	energy	consumption	by	2020.	4.	Electricity	Production	The	countries
lacking	fossil	fuels	have	implemented	energy	conservation	and	efficiency	measures	to	minimize	the	energy	used	in	sugarcane	processing	and	export	any	excess	electricity	to	the	grid.	Bagasse	is	usually	burned	to	produce	steam,	which	in	turn	creates	electricity.	Current	technologies,	such	as	those	in	use	in	Mauritius,	produce	over	100	kWh	of
electricity	per	tonne	of	bagasse.	With	a	total	world	harvest	of	over	one	billion	tonnes	of	sugarcane	per	year,	the	global	energy	potential	from	bagasse	is	over	100,000	GWh.	5.	Biogas	Production	A	greener	alternative	to	burning	bagasse	for	the	production	of	electricity	is	to	convert	bagasse	into	biogas.	Technologies	are	being	developed	to	use	enzymes
to	transform	bagasse	into	advanced	biofuel	and	biogas.	The	most	common	and	popular	ways	of	enjoying	sugarcane	is	it’s	juice.	The	sugarcane	juice	is	made	by	pressing	the	liquid	out	of	sugarcane.	The	juice	is	a	sweet,	sugary	beverage	commonly	consumed	in	parts	of	India,	Africa	and	Asia.	The	juice	is	a	good	source	of	antioxidants	and	other	nutrients.
The	juice	is	high	in	sugar	and	it	has	a	high	glycemic	load	despite	having	a	low	glycemic	index.	That’s	why	it	impacts	blood	sugar	significantly.	One	cup	(240	ml)	of	serving	offers	183	calories,	0	gram	fat,	0	gram	protein,	0-13	grams	fiber	and	50	grams	sugar.	It	is	rich	in	iron,	magnesium,	calcium	and	other	electrolytes,	so	it’s	great	for	dehydration.
Sugarcane	juice	is	not	good	for	the	people	with	diabetes.	However,	here	we	are	trying	to	describe	more	about	the	health	benefits	of	consuming	sugarcane.	Sugarcane	juice	is	a	diuretic,	which	means	that	it	helps	treat	urinary	tract	infections,	kidney	stones	and	ensure	proper	functioning	of	the	kidneys.	According	to	Ayurveda,	sugarcane	juice	helps	to
strengthen	liver.	And	that’s	why	it	is	suggested	as	a	remedy	for	jaundice.	Sugarcane	juice	is	rich	in	good	kind	of	carbohydrates,	protein,	iron,	potassium	and	other	essential	nutrients	that	make	it	the	ideal	drinks.	A	glass	of	cold	sugarcane	juice	will	give	you	much	energy,	especially	in	the	summer	months.	According	to	Ayurveda,	sugarcane	juice
exhibits	laxative	properties,	and	it	helps	to	improve	bowel	movement	and	relieving	constipation.	Sugarcane	juice	also	has	alkaline	properties.	That	means	it	is	good	for	treating	acidity	and	stomach	burns.	The	juice	is	extremely	rich	in	minerals	which	helps	to	prevent	tooth	decay	and	bad	breath.	Commercial	sugarcane	farming	business	is	very	easy	and
simple.	And	this	business	has	many	advantages	or	benefits.	The	sugarcane	plants	generally	require	less	care,	so	it’s	very	easy	to	start	and	maintain	this	business.	If	you	have	land	and	want	to	start	sugarcane	farming	business	commercially,	then	you	can	start	it	without	having	prior	knowledge.	It	is	a	great	way	for	making	profits,	even	the	beginners
can	also	start	this	business.	However,	commercial	sugarcane	farming	business	has	many	advantages.	Here	we	are	shortly	describing	about	the	top	advantages	or	benefits	of	sugarcane	farming	business.	Sugarcane	farming	is	a	very	old	business	idea.	Sugarcane	plants	grow	well	in	many	areas	around	the	world.	And	many	people	around	the	world	are
already	doing	this	business.	Caring	and	other	maintenance	of	the	sugarcane	plants	are	very	easy	and	simple.	The	beginners	can	also	start	this	business	for	making	profits.	The	sugarcane	plants	generally	grow	well	in	tropical	and	subtropical	regions.	Commercial	sugarcane	farming	can	be	a	good	business	idea	for	the	educated	unemployed	people.
Demand	and	price	of	sugarcane	both	are	very	high	in	both	domestic	and	international	market.	So,	you	don’t	have	to	worry	much	about	marketing	your	products.	Returns	or	profits	in	this	business	is	very	high,	as	compared	to	the	total	production	costs.	Marketing	sugarcane	is	very	easy,	and	you	will	probably	be	able	to	sell	your	products	in	the	local
market.	Sugarcane	is	used	for	making	many	different	products.	Consuming	sugarcane	juice	has	some	health	benefits.	And	you	can	enjoy	fresh	sugarcane	juice	or	other	products	if	you	grow	of	your	own.	As	we	have	mentioned	above,	starting	both	small	scale	and	commercial	sugarcane	farming	is	very	easy	and	simple.	The	sugarcane	plants	generally
require	less	caring	and	other	management.	So,	you	will	be	able	to	start	this	business	easily,	even	if	you	are	a	beginner.	The	sugarcane	plants	generally	grow	well	in	tropical	and	subtropical	regions.	And	the	plants	can	grow	in	a	wide	variety	of	soil	types.	If	you	are	willing	to	start	sugarcane	cultivation	business,	then	follow	the	steps	mentioned	below
carefully.	Here	we	are	trying	to	describe	more	information	about	starting	and	operating	sugarcane	farming	business	from	planting,	caring	to	harvesting	and	marketing.	Like	many	other	crop	farming	business,	having	practical	knowledge	is	very	important	for	successful	sugarcane	farming	business.	So,	try	to	learn	more	about	this	business	practically
before	starting	commercial	production.	If	possible,	try	to	complete	a	training.	Select	a	very	good	location	with	the	availability	of	full	sun	and	good	drainage	system	for	starting	your	sugarcane	farming	business.	Sugarcane	plants	can	be	grown	on	many	soil	types	ranging	from	highly	fertile,	well-drained	Mollisols,	through	heavy	cracking	Vertisols,
infertile	acid	Oxisols	and	Ultisols,	peaty	Histosols,	to	rocky	Andisols.	Plentiful	sunshine	and	adequate	water	supply	increase	sugarcane	production.	This	has	made	the	dry	countries	with	good	irrigation	facilities	such	as	Egypt	is	one	of	the	highest	yielding	sugarcane	cultivating	regions.	You	should	do	a	soil	test	before	preparing	the	soil	for	sugarcane
farming.	Generally,	a	well-drained,	deep	and	loamy	soil	with	a	bulk	density	of	1.1	to	1.2	g/cm3	(1.3-1.4	g/cm3	in	sandy	soils)	and	total	porosity,	with	an	adequate	balance	between	pores	of	various	sizes,	is	higher	than	50%;	groundwater	table	below	1.5	to	2.0	m	from	soil	surface	and	an	available	water	holding	capacity	of	15%	or	more	is	considered	ideal
for	sugarcane	cultivation.	For	maximum	production,	the	optimum	soil	pH	is	about	6.5.	But	the	sugarcane	plants	can	tolerate	a	considerable	degree	of	soil	acidity	and	alkalinity.	So	the	plants	can	grow	in	soil	with	pH	range	between	5	and	8.5.	You	have	to	prepare	the	soil	perfectly	before	planting	the	sugarcane	plants.	Plough	the	soil	perfectly	and	the
soil	to	a	fine	tilth.	Bringing	the	soil	to	fine	tilth	is	essential	for	proper	germination	of	the	sets	and	field	emergence	and	root	growth.	Add	as	much	organic	fertilizers	as	you	can	while	preparing	the	soil.	At	the	time	of	planting,	add	45	kg	Nitrogen,	85	kg	Phosphorus,	85	kg	Potassium	and	around	50	tonnes	of	well	rotted	manure	per	hectare.	Sugarcane	is
considered	as	a	tropical	plant.	It	grows	well	in	the	tropical	and	subtropical	areas.	It	is	a	long	duration	crop	and	thus	it	encounters	all	the	seasons	such	as	rainy,	winter	and	summer	during	it’s	life	cycle.	The	plants	generally	grow	best	in	tropical	hot	sunny	areas.	A	long,	warm	growing	season	with	a	high	incidence	of	solar	radiation	and	adequate	rainfall
is	required	for	growing	sugarcane.	The	plants	uses	from	148	to	300	grams	of	water	for	producing	1	gram	of	dry	substance.	For	ripening	and	harvesting	sugarcane,	a	fairly	dry,	sunny	and	cool,	but	frost-free	season	is	required.	Sugarcane	is	of	various	types.	And	you	will	find	a	lot	of	different	sugarcane	plants	when	you	start	investigating	about	the
types.	However,	the	sugarcane	is	basically	of	3	types.	Chewing	Sugarcane:	This	type	of	sugarcane	varieties	have	a	soft,	fibrous	center	which	is	good	for	chewing.	The	fibers	tend	to	stick	together	as	you	chew	so	that	spitting	it	out	once	the	sugar	is	depleted	easier.	Syrup	Sugarcane:	This	type	of	sugarcane	varieties	have	a	variety	of	sugar	types	that
don’t	crystallize	easily,	but	are	good	for	making	sugar	syrup.	Most	of	the	commercial	sugarcane	farmers	used	to	cultivate	this	types	of	sugarcane.	Crystal	Sugarcane:	The	varieties	of	crystal	sugarcane	types	are	produced	commercially	and	used	to	make	crystallized	table	sugar.	There	are	many	numerous	sugarcane	varieties	available	throughout	the
world.	But	not	all	these	varieties	are	good	for	growing	in	all	places	around	the	world.	Some	of	these	varieties	grow	well	in	specific	area.	And	not	all	the	varieties	are	good	for	commercial	production	purpose.	For	example,	some	top	varieties	which	grow	well	in	India	are	CoJ	85,	Co	118,	CoJ	64,	CoH	119,	Co	238,	CoJ	88,	CoS	8436,	CoJ	89,	Co	1148,	CoH
110,	Co	7717,	CoH	128,	CoPb	93,	CoPb	94,	Cos	91230,	Co	Pant	90223,	CoH	92201,	Cos	95255,	CoS	94270,	CoH	119,	Co	9814	etc.	Sugarcane	is	not	grown	from	seeds.	Rather	the	plants	are	grown	from	buds.	There	are	some	farmers	who	stock	and	sell	these	buds.	You	can	contact	with	the	existing	farmers	in	your	area	for	having	more	information
about	purchasing	buds.	Exact	amount	of	buds	required	for	planting	one	acre	land	vary	depending	on	numerous	factors.	Buds	rate	can	vary	from	region	to	region.	Generally	buds	rate	of	20,000	three	budded	setts	per	acre.	Planting	can	be	done	at	any	time.	But	most	of	the	commercial	farmers	start	planting	sugarcane	buds	from	September	to	October
and	February	to	March	or	in	rainy	season.	The	sugarcane	plants	generally	take	one	year	to	mature.	Spacing	Row	spacing	for	commercial	sugarcane	farming	ranges	from	60	to	120	cm	for	sub-tropical	regions.	Sowing	Depth	Sow	the	sugarcane	buds	at	a	depth	of	3-4	cm	and	then	cover	it	with	soil.	Planting	Methods	Sugarcane	is	generally	planted	in	4
different	planting	methods.	Here	we	are	shortly	describing	about	all	these	methods.	1)	Ridge	and	Furrow	Method	This	method	is	used	in	many	different	parts	around	the	world.	In	this	method,	the	ridges	and	furrows	are	opened	with	the	help	of	ridger	by	keeping	120	cm	distance	between	furrows	in	heavy	soil	and	105	cm	distance	in	light	to	medium
soil.	First	sets	are	laid	on	the	end	of	the	top	ridge	to	end	and	later	planted	in	furrows	by	to	ways	known	as	wet	method	and	dry	method	of	planting.	The	main	and	sub-irrigation	channels	are	opened	at	an	appropriate	distance.	Dry	Method:	Dry	method	is	followed	in	heavy	soil	to	avoid	the	pressing	as	setts	deep	into	the	soil.	The	sets	are	placed	in	the
furrow	end	to	end	by	facing	eye	buds	on	sided	and	covered	by	giving	a	layer	of	soil.	And	after	successful	completion	of	planting,	water	the	field	immediately.	Wet	Method:	Wet	method	is	followed	in	medium	to	light	soil.	First	water	the	field	before	planting.	Then	plant	the	sets	by	pressing	2.5	to	5	cm	deep	in	furrows	with	feet	or	hand.	The	sets	are
placed	end	to	end	by	facing	buds	on	sides.	2)	Flat	Bed	Method	For	preparing	the	flat	beds,	plow,	harrow	and	level	the	land.	Depending	upon	the	soil	types,	60	to	90	cm	distance	is	kept	between	two	rows.	The	sets	are	pressed	into	the	soil	with	hand	or	feet	to	a	depth	of	2.5	to	5	cm	and	covered	with	soil.	This	method	of	planting	is	used	in	the	areas	with
lots	of	rainfall.	3)	Rayungan	Method	This	method	of	planting	sugarcane	is	followed	in	the	heavy	rainfall	areas.	In	such	areas,	the	sugarcane	field	get	flooded	during	the	rainy	season	which	affects	germination.	And	in	such	cases,	the	sets	cannot	be	planted	directly	in	the	main	field.	So,	single	bud	sets	are	planted	vertically	in	nurseries	which	are
prepared	high	lying	area	of	the	farm	in	the	month	of	June-July.	The	sprouted	sets	are	transplanted	in	the	main	field	after	six	weeks	when	the	danger	of	flooding	is	over.	4)	Trench	Method	In	this	method,	trenches	are	made	about	90	to	120	cm	apart	and	22	to	30	cm	deep.	The	soil	at	bottom	is	loosened	and	mixed	with	manures.	And	then	the	sets	are
planted	in	the	middle	of	the	trenches	and	covered	with	soil.	Irrigation	is	given	immediately	after	completion	of	planting.	This	planting	method	produces	large	clumps	of	sugarcane	which	do	not	lodge	when	tied	together.	The	damage	from	wild	animals	is	less	in	this	method.	The	sugarcane	pants	don’t	require	much	caring.	But	it’s	recommended	to	take
additional	care	of	the	plants	for	getting	better	growth	and	good	production.	The	caring	process	of	the	sugarcane	plants	is	very	easy.	Here	we	are	trying	to	describe	more	about	the	caring	process	for	commercial	sugarcane	farming	business.	Fertilizing	Do	a	soil	test	and	apply	fertilizers	as	recommended	by	an	expert.	Add	as	much	organic	fertilizers	as
you	can	while	preparing	the	soil.	In	winter	due	to	low	temperature	uptake	of	nutrient	by	crop	become	less	and	plant	give	yellow	appearance.	To	recovered	crop	take	spray	of	19:19:19@100gm/15Ltr	of	water.	In	water	scarcity	situation	spray	of	[email	protected]/100Ltr	is	helpful	for	crop.	Watering	Watering/irrigation	play	a	very	important	role	in	the
total	production	of	sugarcane.	The	number	of	irrigation	required	will	vary	depending	upon	soil	types,	water	availability	and	time	of	the	year.	The	hot	weather	associated	with	dry	winds	and	drought	increases	the	water	requirement	of	the	crop.	Apply	first	irrigation	when	about	20-25%	buds	have	germinated.	But	in	monsoon,	apply	irrigation	depending
upon	rainfall	intensity	and	frequency.	In	case	of	scanty	of	rainfall,	apply	irrigation	with	10	days	interval.	And	increase	irrigation	intervals	afterwards,	for	example	water	with	20-25	days	interval.	Do	mulching	in	between	cane	rows	to	conserve	moisture	into	the	soil.	Try	to	avoid	water	stress	from	April	to	June,	because	water	stress	during	these	days	will
reduce	yield.	Avoid	water	logging	in	standing	field.	Tillering	stage	and	elongation	or	grand	growth	phase	are	critical	for	irrigation.	Soil	between	the	furrows	of	canes,	is	taken	with	the	help	of	spade	and	applied	to	the	sides	of	the	plants.	It	help	to	mix	top	dressed	fertilizer	well	within	the	soil,	also	it	help	to	support	plant	and	prevent	it	from	lodging.
Mulching	Mulching	is	very	beneficial	for	retaining	moisture	into	the	soil.	It	will	also	helps	to	prevent	weeds	from	the	sugarcane	field.	You	can	use	organic	materials	for	using	as	mulch.	Controlling	Weeds	Weeds	consume	most	of	the	nutrients	from	the	field.	So	it’s	very	important	to	control	weeds	from	the	sugarcane	field.	As	sugarcane	is	widely	space
crop,	weeding	with	hand	or	interculture	operation	can	be	easily	carried	out.	Take	3-4	hoeing	after	every	irrigation.	You	can	also	use	chemical	for	controlling	weeds.	Carry	out	pre-emergence	weedicide	application	with	Simazine	or	Atrazine	at	the	rate	of	600	to	800	grams	per	acre,	or	Metribuzine	at	the	rate	of	800	grams	per	acre,	or	Diuron	at	the	rate
of	1-1.2	kg	per	acre.	Apply	pre-emergence	herbicides	immediately	after	planting.	Apply	2,4-D	at	the	rate	of	250-300	g/acre	as	post-emergence	herbicide	for	broad-spectrum	weed	control	in	sugarcane.	Like	many	other	commercial	crops,	the	sugarcane	is	also	susceptible	to	some	pests	and	diseases.	Here	we	are	shortly	describing	about	the	common
pests	and	diseases	of	sugarcane	plants.	Diseases	Common	diseases	of	the	sugarcane	plants	are	red	rot,	wilt	and	pokkah	boeng.	Red	Rod:	Common	symptoms	of	this	disease	is,	leaves	from	top,	third	and	fourth	show	yellowing	and	drying.	Discolored	lesion	on	rind	is	shown	at	the	later	stage.	Plant	disease	resistance	varieties	for	controlling	this	disease.
Select	disease	free	sugarcane	for	planting	and	disinfect	soil	around	the	diseased	clump	with	Carbendazim	at	the	rate	of	0.1%	solution.	Wilt:	Root	borer,	nematodes,	termite,	drought	and	water	logging	condition	cause	plant	to	wilt	infection.	It	reduces	germination	and	also	reduces	yield.	Use	disease	free	setts	for	planting.	Treat	the	setts	with
Carbendazim	at	the	rate	of	0.2%	plus	Boric	acid	at	the	rate	of	0.2%	for	10	minutes.	Intercropping	with	garlic,	coriander	and	onion	will	reduce	this	disease.	Pokkah	Boeng:	Pokkah	boeng	is	an	air	borne	disease.	The	affected	plants	bear	distorted	and	wrinkled	leaves.	The	leaves	show	reddish	patches	at	base	of	leaf	blade.	Spray	with	Carbendazim	at	the
rate	of	4	grams	per	liter	of	water	or	Copper	Oxychloride	at	the	rate	of	3	grams	per	liter	of	water	or	Mancozeb	at	the	rate	of	3	gram	per	liter	of	water.	Pests	The	sugarcane	plants	are	affected	by	some	pests.	Here	we	are	trying	to	describe	about	the	most	common	pest	of	sugarcane	and	their	controlling	methods.	Early	Shoot	Borer:	The	sugarcane	plants
are	attacked	by	these	pests	in	the	germination	stage	upto	internodes	formations.	The	larva	make	holes	in	shoot	below	the	ground	level	and	then	enter	into	it,	and	thus	causes	dead	heart.	Apply	Chlorpyriphos	at	the	rate	of	1	liters	per	acre	with	100	to	150	liters	of	water	over	the	setts	placed	on	furrows	with	the	help	of	rosecan.	White	Grub:	The	white
grubs	are	feed	on	root	system	and	thus	damage	to	crop.	Entire	drying	up	of	stalks	and	easily	dislodging	of	sugarcane	are	the	main	symptoms	for	white	grub	infestation.	Treat	the	cane	with	Chlorpyriphos.	Apply	Phorate	at	the	rate	of	4	kg	or	Carbofuran	at	the	rate	of	13	kg	per	acre	in	the	soil	at	or	before	sowing.	Termites:	Treat	the	sugarcane	buds
before	planting.	Dip	the	setts	in	imidacloprid	solution	at	the	rate	of	4	m	per	10	liter	water	for	2	minutes	or	at	the	time	of	planting	spray	Chlorpyriphos	at	the	rate	of	2	liters	per	acre	on	setts.	If	infestation	occur	in	standing	crop,	drench	with	Imidacloprid@60ml/150litre	of	water	or	Chlorpyriphos@1ltr/200Ltr	of	water.	Pyrilla:	The	adult	pyrilla	suck	leaf
sap	under	the	surface	of	leaves.	And	it	results	in	yellowing	white	spot	and	withering.	Spray	with	Dimethoate	or	Acephate	at	the	rate	of	1-1.5ml	per	liter	of	water	in	severe	infestation.	Root	Borer:	Root	borer	enter	into	the	root	zone	of	shoot	below	ground.	Yellowing	of	leaves	from	leaf	apex	to	downwards	along	the	margin	is	seen	due	to	infestation.	Treat
the	buds	with	Chlorpyriphos	before	planting.	And	if	infestation	is	observed	in	field,	do	drenching	with	Chlorpyriphos	20EC@1Ltr/acre	with	100-150Ltr	of	water	near	the	root	zone	or	do	granular	application	of	Quinalphos	at	the	rate	of	300ml	per	acre.	Remove	infected	cane	and	destroyed	it	away	from	field.	Stalk	Borer:	The	larvae	feeds	on	inner	surface
of	leaf	sheath,	mid	rib	and	stalk.	Actually,	it	can	attack	any	region	of	stalk.	To	prevent	these	pests,	avoid	excess	use	of	nitrogen,	keep	the	field	clean	and	provide	proper	drainage.	Chemical	control	is	rarely	effective.	Release	parasitoid,	Cotesia	flavipes@800	mated	females/acre	at	weekly	interval	from	July	to	November.	Top	Borer:	Top	borer	attacks
crops	from	tillering	to	maturity	phase.	The	larvae	makes	tunnels	into	midribs	causes	white	streak	which	later	turns	brown.	To	control	do	drenching	of	Rynaxypyr	20SC	at	the	rate	of	60ml	per	acre	in	100-150	liter	of	water	in	between	period	of	month	end	of	April	to	first	week	of	May.	Maintain	proper	drainage	in	soil,	as	water	logging	increases	top
borer	incidence.	Harvesting	of	sugarcane	at	right	time	is	very	important	for	getting	maximum	yield	and	also	for	high	sugar	recovery.	Harvesting	at	over	aged	or	under	aged	sugarcane	leads	to	loss	in	cane	yield.	Harvesting	time	can	be	decided	depending	upon	withering	of	leaves	and	juice.	Some	people	also	use	hand	sugar	refractometer	to	know	the
right	harvesting	time.	Sickles	are	generally	used	for	harvesting.	Stalks	are	cut	at	ground	level,	so	that	the	bottom	sugar	rich	internodes	are	harvested	which	add	to	yield	and	sugar.	Quick	disposal	of	the	harvested	sugarcane	to	factory	is	necessary	after	harvesting.	Sugarcane	provides	a	juice,	which	is	used	for	making	white	sugar,	and	jaggery	and
many	by	products	like	bagasse	and	molasses.	Exact	amount	of	wild	per	hectare	vary	depending	on	numerous	factors.	On	average,	you	can	expect	100-150	tons	per	hectare.	Marketing	sugarcane	is	very	easy	and	simple.	After	harvesting,	you	can	transport	the	sugarcane	with	tractors	or	lorry	to	local	Government	markets	or	sugar	mills.	You	can	also	sell
in	the	local	market	if	you	produce	the	chewing	sugarcane	types.	These	are	the	steps	and	ways	for	staring	and	operating	a	successful	sugarcane	farming	business.	Sugarcane	farming	is	a	very	good	business	and	it’s	highly	profitable.	Hope	this	guide	has	helped	you!	Good	luck	&	may	God	bless	you!	Facebook	Twitter	LinkedIn	Cana-de-açúcar
Classificação	científica	Reino:	Plantae	Divisão:	Magnoliophyta	Classe:	Liliopsida	Ordem:	Poales	Família:	Poaceae	Género:	Saccharum	Espécies[1]	S.	spontaneum	S.	robustum	S.	officinarum	S.	barberi	S.	sinense	S.	edule	«Lista	completa».	[verificar]		Sinónimos	Erianthus	(Michx.)	Lasiorhachis	(Hack.,	Stapf)	Narenga	(Bor)	Ripidium	(Trin.)	Saccharifera
(Stokes)	Cana-de-açúcar	é	um	grupo	de	espécies	de	gramíneas	perenes	altas	do	gênero	Saccharum,	tribo	Andropogoneae,	nativas	das	regiões	tropicais	do	sul	da	Ásia	e	da	Melanésia	e	utilizadas	principalmente	para	a	produção	de	açúcar	e	etanol.	Tem	caules	robustos,	fibrosos	e	articulados	que	são	ricos	em	sacarose.	A	planta	tem	entre	dois	e	seis
metros	de	altura.	Todas	as	espécies	de	cana-de-açúcar	mestiças	e	as	principais	cultivares	comerciais	são	híbridos	complexos.	A	cana	pertence	à	família	Poaceae,	uma	família	de	plantas	economicamente	importantes,	como	milho,	trigo,	arroz	e	sorgo	e	muitas	culturas	forrageiras.	A	sacarose,	extraída	e	purificada	em	fábricas	especializadas,	é	utilizada
como	matéria-prima	na	indústria	de	alimentos	humanos	ou	é	fermentada	para	produzir	etanol,	que	é	produzido	em	escala	pela	indústria	da	cana	do	Brasil.	A	planta	representa	a	maior	colheita	do	mundo	em	quantidade	de	produção.[2]	Em	2012	a	Organização	das	Nações	Unidas	para	Alimentação	e	Agricultura	(FAO)	estimou	em	cerca	de	26,0	milhões
de	hectares	a	área	dedicada	ao	cultivo	de	cana	em	mais	de	90	países,	com	uma	colheita	mundial	de	1,83	bilhões	de	toneladas.	O	Brasil	é	o	maior	produtor	de	cana-de-açúcar	do	mundo.	Os	próximos	cinco	maiores	produtores	foram	Índia,	China,	Tailândia,	Paquistão	e	México.	A	demanda	mundial	de	açúcar	é	o	principal	condutor	do	cultivo	de	cana.	A
planta	é	responsável	por	80%	do	açúcar	produzido;	a	maior	parte	do	restante	é	feito	a	partir	da	beterraba.	A	cana	cresce	predominantemente	nas	regiões	tropicais	e	subtropicais	(a	beterraba	cresce	em	regiões	temperadas).	Além	do	açúcar,	outros	produtos	derivados	da	cana	incluem	melaço,	rapadura,	rum,	cachaça	(bebida	tradicional	do	Brasil),
bagaço	e	etanol.	Em	algumas	regiões,	as	pessoas	usam	palhetas	de	cana	para	fazer	canetas,	tapetes,	telas	e	palha.	A	inflorescência	de	plantas	jovens	é	consumida	crua,	cozida	no	vapor	ou	torrada,	e	preparado	de	várias	maneiras	em	determinadas	comunidades	insulares	da	Indonésia.[3]	Os	persas,	seguidos	pelos	gregos,	descobriram	os	famosos
"juncos	que	produzem	mel	sem	abelhas"	na	Índia	entre	os	séculos	VI	e	IV	a.C.	Eles	adotaram	e	depois	espalharam	a	agricultura	da	cana	pelo	mundo.[4]	Os	comerciantes	começaram	a	negociar	açúcar	da	Índia,	que	era	considerado	uma	especiaria	luxuosa	e	cara.	No	século	XVIII,	plantações	de	cana	começaram	a	ser	cultivadas	no	Caribe,	América	do
Sul,	Oceano	Índico	e	nações	insulares	do	Pacífico	e	a	necessidade	de	trabalhadores	para	a	sua	produção	tornou-se	um	dos	principais	motores	de	grandes	migrações	humanas,	incluindo	trabalho	escravo[5]	e	servos	contratados.[6]	A	difusão	para	o	oeste	da	cana	em	tempos	pré-islâmicos	(mostrada	em	vermelho),	no	mundo	muçulmano	medieval	(verde)
e	pelos	europeus	no	século	XV	(ilhas	circundadas	por	linhas	violeta)[7]	A	cana	de	açúcar	é	originária	das	regiões	tropicais	do	Sul	e	do	Sudeste	da	Ásia.[8]	Diferentes	espécies	provavelmente	tiveram	origem	em	locais	diferentes,	sendo	a	Saccharum	barberi	originária	da	Índia	e	a	S.	officinarum	na	Nova	Guiné.[8]	Teoriza-se	que	a	cana	foi	domesticada
pela	primeira	vez	como	um	cultura	agrícola	na	Nova	Guiné,	cerca	de	6000	a.C.[9]	Novos	agricultores	guineenses	e	outros	cultivadores	primitivos	de	cana	mastigavam	a	planta	pelo	seu	suco	doce.	Os	primeiros	agricultores	no	sudeste	da	Ásia	e	em	outros	lugares	também	podem	ter	fervido	o	suco,	transformando-o	em	uma	massa	viscosa	para	facilitar	o
transporte,	mas	a	primeira	produção	conhecida	de	açúcar	cristalino	começou	no	norte	da	Índia.	A	data	exata	da	primeira	produção	de	açúcar	de	cana	não	é	clara.	Os	primeiros	indícios	de	produção	de	açúcar	vêm	de	antigos	textos	em	sânscrito	e	páli.[10]	Por	volta	do	século	VIII,	comerciantes	árabes	introduziram	o	açúcar	do	Sul	da	Ásia	em	outras
partes	do	Califado	Abássida	no	Mediterrâneo,	Mesopotâmia,	Egito,	África	do	Norte	e	Andaluzia.	Até	o	século	X,	fontes	afirmam	que	não	havia	nenhuma	aldeia	na	Mesopotâmia	em	que	não	crescia	cana.[7]	Foi	entre	as	primeiras	culturas	trazidas	para	a	América	pelos	espanhóis,	principalmente	de	seus	campos	nas	Ilhas	Canárias,	e	pelos	portugueses,
de	seus	campos	na	Madeira.	Cristóvão	Colombo	foi	o	primeiro	a	trazer	a	cana	para	o	Caribe	durante	a	sua	segunda	viagem	para	a	América;	inicialmente	para	a	ilha	de	Hispaniola	(hoje	Haiti	e	República	Dominicana).	Nos	tempos	coloniais,	o	açúcar	formou	um	dos	lados	do	Comércio	Triangular	de	matérias-primas	do	Novo	Mundo,	juntamente	com
produtos	manufaturados	europeus	e	escravos	africanos.	O	açúcar	(muitas	vezes	na	forma	de	melaço)	era	enviado	do	Caribe	para	a	Europa	ou	Nova	Inglaterra,	onde	ele	era	usado	para	fazer	rum.	Os	lucros	da	venda	do	açúcar	eram	então	usados	​​para	comprar	bens	manufaturados,	que	então	eram	enviados	para	a	África	Ocidental,	onde	eram	trocados
por	escravos,	que	por	sua	vez	eram	então	trazidos	de	volta	para	o	Caribe,	onde	seriam	vendidos	para	os	senhores	de	engenho.	Os	lucros	da	venda	dos	escravos	eram	então	usados	​​para	comprar	mais	açúcar,	que	era	enviado	para	a	Europa,	alimentando	o	ciclo.	Plantação	de	cana-de-açúcar	em	Maurícia	No	Império	Britânico,	os	escravos	foram
libertados	depois	de	1833	e	muitos	deixariam	de	trabalhar	nas	plantações	de	cana-de-açúcar	quando	quiseram.	O	proprietários	britânicos	de	plantações	de	cana-de-açúcar,	portanto,	passaram	a	precisar	de	novos	trabalhadores	e	encontraram	mão	de	obra	barata	na	China,	Portugal	e	Índia.[11][12]	As	pessoas	eram	sujeitas	a	escritura,	uma	forma	de
longa	contrato	que	os	ligava	ao	trabalho	forçado	por	um	período	fixo;	além	do	termo	de	servidão,	isto	se	assemelhava	a	escravidão.[13]	Os	primeiros	navios	de	transporte	de	trabalhadores	contratados	da	Índia	partiu	em	1836.[14]	As	migrações	para	cultivar	plantações	de	cana	levaram	a	um	número	significativo	de	indianos,	chineses	e	asiáticos	em
geral	para	várias	partes	do	mundo.[15]	Em	algumas	ilhas	e	países,	os	migrantes	do	sul	da	Ásia	agora	constituem	entre	10%	a	50%	da	população.	Os	canaviais	e	grupos	étnicos	asiáticos	continuam	a	prosperar	em	países	como	Fiji,	Natal,	Myanmar,	Sri	Lanka,	Malásia,	Guiana,	Jamaica,	Trindade	e	Tobago,	Martinica,	Guiana	Francesa,	Guadalupe,
Granada,	Santa	Lúcia,	São	Vicente	e	Granadinas,	São	Cristóvão	e	Neves,	Ilhas	Virgens	Americanas,	Suriname	e	Maurícia.[14][16]	Ver	artigo	principal:	Ciclo	do	açúcar	Ver	também	:	Engenho	de	açúcar	no	Brasil	colonial	e	História	da	alimentação	no	Brasil	Moagem	de	cana-de-açúcar	na	Fazenda	Cacheira,	em	Campinas.	Benedito	Calixto	(1853–1927).	A
cana-de-açúcar	foi	introduzida	no	Brasil	no	início	do	século	XVI,	na	então	capitania	de	Pernambuco,[17]	quando	foi	iniciada	a	instalação	de	engenhos	de	açúcar,	a	primeira	indústria	implantada	na	nova	possessão	de	Portugal,	que	em	pouco	tempo	suplantou	o	primeiro	ciclo	econômico	brasileiro,[18]	a	exploração	do	pau-brasil.[19]	Foi	a	base	da
economia	do	nordeste	brasileiro,	na	época	dos	engenhos.	A	principal	força	de	trabalho	empregada	foi	a	da	mão-de-obra	escravizada,	primeiramente	indígena	e	em	seguida	majoritariamente	de	origem	africana,	sendo	utilizada	até	o	fim	do	século	XIX	(ver:	Abolição	da	escravatura	no	Brasil	e	Pós-abolição	no	Brasil).	O	regime	de	trabalho	era	forçado.
Esses	trabalhadores,	na	ocasião	da	colheita,	chegavam	a	trabalhar	até	18	horas	diárias.	Com	a	mudança	da	economia	brasileira	para	a	monocultura	do	café,	esses	trabalhadores	foram	deslocados	gradativamente	dos	engenhos	para	as	grandes	fazendas	cafeeiras.	Com	o	tempo,	a	economia	dos	engenhos	entrou	em	decadência,	sendo	praticamente
substituída	pelas	usinas.	O	termo	engenho	hoje	em	dia	é	usado	para	as	propriedades	que	plantam	cana-de-açúcar	e	a	vendem,	para	ser	processada	nas	usinas	e	transformada	em	produtos	derivados.[19]	O	ciclo	do	açúcar	influiu	fortemente	a	culinária	brasileira.[17]	Vários	doces	brasileiros	foram	criados	naquele	período,	sendo	alguns	muito
consumidos	até	a	atualidade.[17]	O	Sudeste	é	responsável	pela	maior	parte	da	produção	de	cana-de-açúcar	do	país,	concentrada	no	estado	de	São	Paulo,	na	zona	da	Mata	Mineira	e	no	Norte	Fluminense.	Em	2020,	São	Paulo	continuava	sendo	o	maior	produtor	nacional,	com	341,8	milhões	de	toneladas,	responsável	por	51,2%	da	produção.	Goiás	era	o
segundo	maior	produtor	de	cana-de-açúcar	do	país,	com	11,3%	da	produção	nacional	(75,7	milhões	de	toneladas).	Minas	Gerais	era	o	terceiro	maior	produtor	de	cana,	sendo	responsável	por	11,1%	do	total	produzido	no	país	(74,3	milhões	de	toneladas).	Mato	Grosso	do	Sul	é	o	4º	maior	produtor	nacional,	com	cerca	de	49	milhões	de	toneladas	colhidas
em	2019.	O	Paraná	foi,	em	2017,	o	quinto	maior	produtor	de	cana,	colhendo	cerca	de	46	milhões	de	toneladas	de	cana	este	ano.	Mato	Grosso	colheu	16	milhões	de	toneladas	em	2019,	ficando	em	6º	lugar.[20][21][22][23]	A	área	no	entorno	de	Campos	dos	Goytacazes,	no	Rio	de	Janeiro,	vem	sofrendo	com	a	decadência	desta	atividade:	no	início	do
século	XX,	Campos	possuía	27	usinas	funcionando,	e	ao	longo	do	século,	foi	uma	das	maiores	produtoras	do	Brasil,	porém,	em	2020,	apenas	duas	usinas	de	açúcar	operavam	na	cidade.[24]	Ver	também:	Etanol	celulósico	Usina	São	Martinho,	que	produz	açúcar	e	etanol,	em	Pradópolis,	São	Paulo,	Brasil	A	cana	colhida	é	processada	com	a	retirada	do
colmo	(caule),	que	é	esmagado,	liberando	o	caldo	que	é	concentrado	por	fervura,	resultando	no	xarope,	a	partir	do	qual	o	açúcar	é	cristalizado,	tendo	como	subproduto	o	melaço	ou	mel	final.	O	colmo	é,	às	vezes,	consumido	in	natura	(mastigado),	ou	então	usado	para	fazer	caldo	de	cana	e	rapadura.	O	caldo	também	pode	ser	utilizado	na	produção	de
etanol,	através	de	processo	fermentativo,	além	de	bebidas	como	cachaça	ou	rum	e	outras	bebidas	alcoólicas,	enquanto	as	fibras,	principais	componentes	do	bagaço,	podem	ser	usadas	como	matéria-prima	para	produção	de	energia	elétrica,	através	de	queima	e	produção	de	vapor	em	caldeiras	que	tocam	turbinas,	e	etanol,	através	de	hidrólise
enzimática	ou	por	outros	processos	que	transformam	a	celulose	em	açúcares	fermentáveis.	Praticamente	todos	os	resíduos	da	agroindústria	canavieira	são	reaproveitados.	A	torta	de	filtro,	formada	pelo	lodo	advindo	da	clarificação	do	caldo	e	bagacilho,	é	muito	rica	em	fósforo	e	é	utilizada	como	adubo	para	a	lavoura	de	cana-de-açúcar.	A	vinhaça,	um
subproduto	da	produção	de	álcool,	contém	elevados	teores	de	potássio,	água	e	outros	nutrientes,	sendo	utilizada	para	irrigar	e	fertilizar	o	campo.	Pode	também	ser	utilizada	como	biomassa	para	produção	de	biogás	(composto	basicamente	de	metano	e	gás	carbônico).	Regiões	produtoras	de	cana-de-açúcar	no	mundo	Caminhão	para	transporte	de	cana
na	Flórida,	Estados	Unidos	O	Brasil	é,	hoje,	o	principal	produtor	de	cana-de-açúcar	do	mundo.[2]	Seus	produtos	são	largamente	utilizados	na	produção	de	açúcar,	álcool	combustível,	bioeletricidade,	a	energia	elétrica	do	bagaço	da	cana,	e,	mais	recentemente,	biodiesel.	O	Sudeste	é	responsável	pela	maior	parte	da	produção	de	cana-de-açúcar	do	país,
concentrada	no	estado	de	São	Paulo,	em	Minas	Gerais,	no	Triângulo	Mineiro	e	Noroeste	de	Minas,	Goiás,	Mato	Grosso	do	Sul,	Mato	Grosso	e	Paraná.	Em	2020,	São	Paulo	continuava	sendo	o	maior	produtor	nacional,	com	341,8	milhões	de	toneladas,	responsável	por	51,2%	da	produção.	Goiás	é	o	2º	maior	produtor	de	cana-de-açúcar	do	país,	11,3%	da
produção	nacional,	com	75,7	milhões	de	toneladas.	Minas	Gerais	era	o	terceiro	maior	produtor	de	cana,	sendo	responsável	por	11,1%	do	total	produzido	no	País,	com	74,3	milhões	de	toneladas.[20]	A	área	no	entorno	de	Campos	dos	Goytacazes,	no	Rio	de	Janeiro,	vem	sofrendo	com	a	decadência	desta	atividade:	no	início	do	século	XX,	Campos	possuía
27	usinas	funcionando,	e	ao	longo	do	século,	foi	uma	das	maiores	produtoras	do	Brasil,	porém,	em	2020,	apenas	duas	usinas	de	açúcar	operavam	na	cidade.[24]	A	cana-de-açúcar	foi	a	base	econômica	de	Cuba,	quando	tinha	toda	a	sua	produção	com	venda	garantida	para	a	União	Soviética	a	preços	artificialmente	altos.	Com	o	colapso	do	regime
socialista	soviético,	a	produção	de	cana	cubana	tornou-se	inviável.	A	cana-de-açúcar	também	é	o	principal	produto	de	exportação	em	países	do	Caribe	como	a	Jamaica,	Barbados	etc.	Com	a	suspensão	de	preferências	europeias	à	cana	caribenha	em	2008,	espera-se	um	colapso	semelhante	na	indústria	canavieira	caribenha.	Vários	países	da	África
austral,	principalmente	a	África	do	Sul,	Moçambique	e	a	ilha	Maurício,	são	igualmente	importantes	produtores	de	açúcar.	Uma	tonelada	de	cana-de-açúcar	produz	até	80	litros	de	etanol,[25]	ou	seja,	para	se	produzir	o	etanol	necessário	para	encher	o	tanque	de	50l	de	um	veículo	é	necessário	processar	aproximadamente	625	kg	de	cana.[26][27]	De
modo	geral,	um	hectare	de	terra	normalmente	produz	cerca	de	70	a	80	toneladas	de	cana-de-açúcar,[25]	mas	muitas	usinas	mais	tecnológicas	já	alcançaram	as	chamadas	"cana	de	três	dígitos",[28]	as	quais	apresentam	produtividades	superiores	a	100	toneladas	por	hectare.[28]	No	total,	considera-se	que	são	produzidos	em	média	7	040	litros	de
etanol	por	hectare.	A	Organização	das	Nações	Unidas	relata[2]	que,	em	2010,	o	valor	da	produção	brasileira	foi	de	aproximadamente	23	bilhões	de	dólares	dos	Estados	Unidos,	seguido	da	produção	indiana,	superior	a	8	bilhões	de	dólares	dos	Estados	Unidos.	Dez	maiores	produtores	de	cana-de-açúcar	—	2021	[2]	País	Produção	(toneladas)		Brasil	715
659	212		Índia	405	399	000		China	106	664	000	Paquistão	88	650	593		Tailândia	66	278	506		México	55	485	308	Indonésia	32	200	000		Austrália	31	133	488		Estados	Unidos	29	964	310		Guatemala	27	755	312	Filipinas	26	277	401	Fonte:	Food	And	Agricultural	Organization	of	United	Nations[2]	Estados	que	são	os	maiores	produtores	de	cana-de-
açúcar	no	Brasil	(em	amarelo	escuro)	O	setor	sucroalcooleiro	brasileiro	despertou	o	interesse	de	diversos	países,	principalmente	pelo	baixo	custo	de	produção	de	açúcar	e	álcool.	Este	último	tem	sido	produzido,	basicamente,	para	consumo	interno,	sendo	hoje	os	Estados	Unidos,	produtor	de	etanol	de	milho,	o	grande	exportador	do	produto.	O	etanol
reduz	a	emissão	de	poluentes	na	atmosfera	e	a	dependência	de	combustíveis	fósseis.	Hoje,	a	agroindústria	da	cana-de-açúcar	é	uma	das	mais	desenvolvidas	do	agronegócio,	com	o	emprego	de	tecnologias	limpas	como	a	colheita	mecanizada,	e	aproveitamento	de	todos	os	resíduos	gerados.	A	indústria	canavieira,	no	país,	emprega	quase	1	milhão	de
trabalhadores,	sendo	mais	de	164	mil	somente	em	Minas	Gerais,	com	salários	equiparados	e	até	superiores	à	cultura	da	soja.	Foi	o	tempo	em	que	as	usinas	de	cana-de-açúcar	no	Brasil	eram	conhecidas	como	engenhos,	hoje	são	mais	parecidas	com	grandes	refinarias,	de	altíssima	tecnologia	e	produtividade.	No	Brasil,	a	agroindústria	da	cana-de-açúcar
tem	adotado	políticas	de	preservação	ambiental	que	são	exemplos	mundiais	na	agricultura,[29]	embora,	nessas	políticas,	não	estejam	contemplados	os	problemas	decorrentes	da	expansão	acelerada	sobre	vastas	regiões	e	o	prejuízo	decorrente	da	substituição	da	agricultura	variada	de	pequenas	propriedades	pela	monocultura.	Já	existem	diversas
usinas	brasileiras	que	comercializam	crédito	de	carbono,	dada	sua	eficiência	ambiental.	As	queimadas	também	têm	diminuído	devido	ao	aumento	de	denúncias	e	endurecimento	da	fiscalização,	embora	muitas	dessas	denúncias	terminem	sem	uma	penalização	formal.	Em	cidades	como	Ribeirão	Preto,	Araraquara,	Barretos,	Franca,	Jaboticabal	e
Ituverava,	as	multas	e	advertências	a	usinas	e	produtores	que	queimam	seus	canaviais	cresceram	27%	em	2009	em	relação	a	2008,	segundo	levantamento	da	Companhia	Ambiental	do	Estado	de	São	Paulo.[30]	Foram	assinados	protocolos	para	eliminação	da	queima	da	cana-de-açúcar	em	vários	estados	produtores,	como	Minas	Gerais,	que	assinou
protocolo	com	o	governo	do	estado	em	2008	para	eliminação	de	100%	da	queima	da	cana,	em	áreas	com	declividade	abaixo	de	12%,	e	introdução	da	colheita	mecânica.	O	que	ocorreu,	hoje,	praticamente	100%	da	colheita	de	cana	mineira	é	mecanizada.	Para	renovação	do	cultivo,	algumas	indústrias	canavieiras	fazem,	a	cada	quatro	ou	cinco	anos,
plantios	de	leguminosas	(soja)	que	recuperam	o	solo	pela	fixação	de	nitrogênio.	Quanto	aos	problemas	advindos	da	queima	controlada	na	época	do	corte,	existe	já	um	movimento	em	direção	à	mecanização	da	colheita	que	aumenta	de	ano	para	ano,	além	de	rigorosos	protocolos	que	preveem	o	fim	da	queima	até	o	ano	de	2014.	A	partir	da	Pesquisa
Pecuária	Municipal	do	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística,[31]	nota-se	que	a	região	Região	Sudeste	do	Brasil	é	responsável	(dado	de	2010)	por	quase	70%	de	toda	a	produção	nacional:	Região	Safra	2010	(t)	Participação	em	2010	Sudeste	498	884	508	69,53%	Centro-Oeste	97	430	026	13,58%	Nordeste	68	789	726	9,59%	Sul	50	286	221
7,01%	Norte	2	071	620	0,29%	Brasil	717	462	101	100,00%	Produção	da	cultura	de	cana-de-açúcar	nas	regiões	do	Brasil	em	2010[31]	Transporte	de	cana-de-açúcar	em	Jaboticabal,	São	Paulo,	Brasil	Colheitadeiras	em	um	campo	de	cana-de-açúcar	em	Piracicaba,	São	Paulo.	Usando	também	dados	do	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística,[32]
verifica-se	que	o	estado	de	São	Paulo	é	responsável	por	mais	da	metade	da	produção	brasileira:	Unidade	da	Federação	Safra	2005	(t)	Safra	2006	(t)	Safra	2007	(t)	Safra	2008	(t)	Safra	2009	(t)	Safra	2010	(t)	Participação	em	2010	São	Paulo	254	809	756	289	299	376	329	095	578	386	061	274	408	451	088	426	572.099	59,46%	Minas	Gerais	25	386	038
32	212	574	38	741	094	47	914	898	58	384	105	60	603	247	8,45%	Paraná	29	717	100	33	917	335	45	887	548	51	244	227	53	831	791	48	361	207	6,74%	Goiás	15	642	125	19	049	550	22	387	847	33	112	209	43	666	585	48	000	163	6,69%	Mato	Grosso	do	Sul	9	513	818	12	011	538	15	839	993	21	362	034	25	228	392	34	795	664	4,85%	Alagoas	23	723
803	23	497	027	24	993	144	29	220	000	26	804	130	24	352	340	3,39%	Pernambuco	17	115	218	17	595	676	19	637	061	20	359	720	19	445	241	19	704	071	2,75%	Mato	Grosso	12	595	990	13	552	228	15	000	313	15	850	786	16	209	589	14	564	724	2,03%	Rio	de	Janeiro	7	554	495	6	835	315	5	965	446	6	582	623	6	481	715	6	394	477	0,89%	Bahia	5	592
921	6	150	367	6	279	183	5	689	329	4	630	196	5	868	709	0,82%	Paraíba	4	975	797	6	059	030	6	222	223	6	297	179	6	302	570	5	646	151	0,79%	Espírito	Santo	4	240	922	4	206	342	4	436	412	5	176	445	5	249	775	5	314	685	0,74%	Rio	Grande	do	Norte	3	286	428	3	391	184	3.836.626	4	105	299	4	259	996	3	962	017	0,55%	Maranhão	1	968	414	2	306	456
2	440	358	3	005	774	2	824	701	3	176	531	0,44%	Sergipe	1	777	372	1	924	975	2	401	966	2	429	603	2	607	155	2	994	819	0,42%	Ceará	1	787	126	1	617	003	2	251	239	2	270	816	2	323	937	2	306	004	0,32%	Rio	Grande	do	Sul	908	930	1	166	717	1	426	978	1	431	081	1	254	475	1	503	000	0,21%	Piauí	647	675	640	707	779	482	778	084	859	513	779	084
0,11%	Tocantins	161	873	193	390	202	620	392	071	664	284	715	317	0,10%	Pará	505	348	618	316	677	844	574	660	698	845	668	738	0,09%	Santa	Catarina	601	869	660	333	734	562	756	803	699	068	422	014	0,06%	Amazonas	340	027	349	847	343	302	365	983	368	050	341	186	0,05%	Rondônia	49	228	86	870	55	302	207	438	253	277	233	527	0,03%
Acre	25	690	35	248	37	138	52	609	38	650	107	251	0,01%	Distrito	Federal	25	638	29	756	30	335	54	661	66	248	69	475	0,01%	Amapá	1	755	2	205	2	430	3	200	1	395	4	146	0,00%	Roraima	1	290	1	290	1	290	1	376	1	376	1	455	0,00%	Brasil	422	956	646	477	410	655	549	707	314	645	300	182	691	606	147	717	462	101	100,00%	Evolução	da	produção	da
cultura	de	cana-de-açúcar	no	Brasil	de	2005	a	2010[32]	Além	disso,	nota-se	que	o	principal	município	produtor	é	Morro	Agudo,	que	responde	sozinho	por	mais	de	1%	da	produção	nacional:[33]	Município	Safra	2010	(t)	Participação	em	2010	Morro	Agudo	-	SP	7	945	800	1,11%	Rio	Brilhante	-	MS	6	783	111	0,95%	Barretos	-	SP	5	809	860	0,81%	Guaíra	-
SP	5	800	000	0,81%	Paraguaçu	Paulista	-	SP	4	805	200	0,67%	Piracicaba	-	SP	4	800	000	0,67%	Uberaba	-	MG	4	370	000	0,61%	Guararapes	-	SP	4	190	490	0,58%	Araraquara	-	SP	4	165	000	0,58%	Jaboticabal	-	SP	4	050	000	0,56%	Conceição	das	Alagoas	-	MG	3	840	000	0,54%	Ituverava	-	SP	3	760	000	0,52%	Quirinópolis	-	GO	3	715	200	0,52%	Campos
dos	Goytacazes	-	RJ	3	697	000	0,52%	Araçatuba	-	SP	3	571	300	0,50%	Jaú	-	SP	3	527	500	0,49%	Miguelópolis	-	SP	3	521	970	0,49%	Batatais	-	SP	3	471	000	0,48%	Olímpia	-	SP	3	400	000	0,47%	Novo	Horizonte	-	SP	3	384	000	0,47%	Pitangueiras	-	SP	3	360	000	0,47%	Penápolis	-	SP	3	320	000	0,46%	Barra	do	Bugres	-	MT	3	264	399	0,45%	Cafelândia	-
SP	3	210	240	0,45%	Santa	Helena	de	Goiás	-	GO	3	207	600	0,45%	Ribeirão	Preto	-	SP	3	154	840	0,44%	Lençóis	Paulista	-	SP	3	049	050	0,42%	Coruripe	-	AL	3	029	804	0,42%	São	Carlos	-	SP	2	998	650	0,42%	Maracaju	-	MS	2	952	849	0,41%	Produção	da	cultura	de	cana-de-açúcar	nos	30	maiores	produtores	de	cana-de-açúcar	do	Brasil	em	2010[33]	O
preço	da	cana-de-açúcar	não	é	mais	determinado	pelo	governo	desde	a	safra	1998/99.	Diante	disso,	surgiram	entidades	com	o	intuito	de	organizar	o	setor	que	se	encontrava	durante	décadas	sob	a	intervenção	estatal.[34]	No	Estado	de	São	Paulo,	constituiu-se	um	grupo	formado	por	representantes	dos	produtores	de	cana	(representados	pela
Organização	de	Plantadores	de	Cana	da	Região	Centro-Sul	do	Brasil	-	ORPLANA)	e	industriais	(representados	pela	União	da	Agroindústria	do	Açúcar	e	do	Álcool	do	Estado	de	São	Paulo	-	UNICA)	com	o	objetivo	de	desenvolver	um	novo	sistema	para	a	remuneração	da	cana-de-açúcar,	surgindo	o	Conselho	de	Produtores	de	Cana,	Açúcar	e	Álcool	de	São
Paulo	(CONSECANA).[34][35]	O	modelo	atual	de	pagamento	de	cana	é	denominado	Sistema	de	Remuneração	da	Tonelada	de	Cana	pela	Qualidade/CONSECANA,	e	considera,	para	efeito	de	determinação	do	valor	da	tonelada	da	cana-de-açúcar,	a	quantidade	de	Açúcar	Total	Recuperável	(ATR).[34][36][37][38]	O	preço	do	quilograma	do	ATR	é
determinado	(pelo	CONSECANA)	em	função:[34]	do	preço	do	açúcar,	nos	mercados	interno	estadual	e	externo;	do	preço	do	álcool	anidro	e	hidratado;	do	"mix"	de	produção	de	cada	unidade	industrial	(a	quantidade	produzida	de	açúcar	e	álcool	pela	unidade);	e	da	participação	da	matéria-prima	nos	custos	de	produção	do	açúcar	e	do	álcool.	Esse
sistema	de	remuneração	vem	sendo	criticado	pelos	plantadores	de	cana,	insatisfeitos	com	o	preço	recebido	das	usinas.[34]	Opondo-se	aos	plantadores,	associações	de	indústrias	sucroalcooleiras	argumentam	a	favor	da	manutenção	do	índice.[39]	Não	obstante,	contratos	de	parceria	entre	plantadores	ou	parceiros	proprietários	(das	terras),	de	um	lado,
e	indústrias,	de	outro	lado,	têm	sido	firmados	usando	esse	índice	como	fator	de	remuneração/pagamento,	na	modalidade	de	"parceria	fixa"	(vide	observações	ao	contrato	do	tipo	"arrendamento	rural"	no	artigo	Arrendamento)	e	parceria	variável	(vide	artigo	Parceria	rural).[36][40]	Eventualmente,	contratos	de	parceria	rural	têm	sido	firmados	usando
outros	indicadores,[40]	tais	como:	ART	(Açúcar	Recuperável	Total);	álcool	hidratado;	álcool	anidro;	açúcar	cristal.	A	cana-de-açúcar	não	é	negociada	na	B3,	mas	sim	seus	derivados	açúcar	cristal,	etanol	anidro	e	etanol	hidratado,	este	último	tendo	sido	escolhido	como	uma	das	cinco	commodities	que	compõem	o	Índice	de	Commodities	Brasil	(ICB).[41]
Seus	produtos	hoje	são	largamente	utilizados	na	produção	de	açúcar,	álcool	combustível,	melaço	(que,	juntamente	com	as	espumas	e	depois	o	caldo	de	cana,	foram	utilizados	para	a	fabricação	de	cachaça)	e	mais	recentemente,	biodiesel.[19]	Caldo	de	cana	Caipirinha,	feita	com	cachaça	Rapadura	comum	Os	principais	produtos	alimentares	da	cana-de-
açúcar	são:	Açúcar	cristal:	indústrias	alimentícias	de	bebidas,	massas,	biscoitos	e	confeitos.	Açúcar	refinado	granulado:	produtos	farmacêuticos;	confeitos	onde	aparecem	cristais;	xarope	de	alta	transparência;	mistura	seca.	Açúcar	refinado	amorfo:	consumo	doméstico,	misturas	sólidas	de	dissolução	instantânea,	bolos	e	confeitos,	caldas	transparentes
e	incolores.	Açúcar	refinado	Graçúcar:	preparo	de	glacês,	suspiros,	bolos,	chantilly,	etc.	Açúcar	invertido:	frutas	em	caldas,	sorvetes,	balas	e	caramelos,	licores,	geleias,	biscoitos,	bebidas	carbonadas.	Açúcar	mascavo:	açúcar	bruto,	sem	refino,	contendo	melaço.	Excelente	como	fonte	de	energia,	é	consumido	no	estado	natural.	Açúcar	demerara:
açúcar	granulado	resultado	da	purgação	do	açúcar	mascavo.	Usado	em	caldas,	bolos,	caramelos,	pudins,	compotas	e	licores.	Sucralose:	um	adoçante	derivado,	utilizado	na	culinária.	Glutamato	monossódico:	Um	tempero	derivado,	na	utilização	da	culinária	japonesa	(oriental)	Álcool	hidratado:	com	96%	de	álcool	e	4%	de	água	é	usado	como
combustível	para	veículos	automotivos.	Álcool	anidro:	composto	de	99,5%	de	álcool	e	0,5%	de	água,	é	usado	como	aditivo	de	combustíveis.	No	Brasil	é	misturado	na	proporção	de	20	a	25%	na	gasolina.	Álcool	bruto:	combustível	e	produção	de	álcoois	extrafino	e	neutro.	Álcool	neutro:	indústrias	alcoolquímica,	cosméticos,	bebidas,	farmacêuticas	e
tintas	e	vernizes.	Cachaça/rum:	bebida	alcoólica	também	utilizada	como	ingrediente	na	confecção	de	doces	e	salgados.	Rapadura:	pode	ser	considerado	um	açúcar	bruto	e	sólido.	Usada	para	adoçar	café,	leite,	etc.	e	também	é	consumida	ao	natural.	Melado:	é	o	ponto	obtido	quando	o	caldo	de	cana	é	fervido	e	engrossado,	antes	de	cristalizar.
Consumido	puro	ou	misturado	com	queijo,	biscoito,	bolo,	mandioca	e	outros.	Também	usado	em	confeitaria,	bebidas	e	balas.	Palmito:	extraído	da	"ponteira"	da	cana-de-açúcar.[42]	Bagaço:	combustível	para	caldeira,	produção	de	celulose,	alimentação	de	gado	confinado	e	produção	de	álcool	de	celulose	(em	estudos).	Torta	de	filtro:	é	resíduo	da
filtração	do	lodo	na	fabricação	do	açúcar	e	álcool	durante	a	purificação	do	caldo.	Usado	como	fertilizante.	Vinhaça:	alimentação	de	animais,	produção	de	proteínas,	rações,	metano	e	usada	também	como	adubo.	Óleo	fúsel:	usado	em	solventes	e	para	a	extração	de	álcoois	com	diferentes	graus	de	pureza.	Levedura	seca:	ração	animal.	Melaço:	produção
de	etanol,	suplemento	para	forragens	volumosas	para	gado	de	corte,	suplemento	para	alimentação	de	porcos	e	cavalos,	adubação	orgânica,	adubo	foliar,	cicatrizar	o	pé	de	batata	após	chuva	de	granizo,	pulverização	do	milho,	confecção	de	molde	na	indústria	de	fundição,	confecção	de	refratários,	revestimento	de	forno	e	na	massa	de	tijolo	na	indústria
cerâmica,	dar	consistência	à	porcelana,	fabricação	de	briquete	em	mineração,	dar	consistência	ao	papelão	e	à	casquinha	de	sorvete,	em	pneus,	em	velas	para	filtro	de	água,	produção	de	proteína,	levedura	para	panificação	e	antibiótico.	Ver	artigo	geral:	Biocombustível	Ver	também	:	Energia	renovável	e	Energia	sustentável	Ver	artigo	geral:	Etanol
combustível	Ver	também:	Etanol	como	combustível	no	Brasil	Bomba	de	combustível	com	etanol	no	Brasil	O	etanol	geralmente	está	disponível	como	um	subproduto	da	produção	de	açúcar.	Ele	pode	ser	usado	como	uma	alternativa	de	biocombustível	à	gasolina	e	é	amplamente	usado	em	carros	no	Brasil.	É	uma	alternativa	para	combustíveis	fósseis	e
pode	tornar-se	o	produto	primário	de	processamento	de	cana	de	açúcar,	em	vez	de	açúcar.	No	Brasil,	a	gasolina	deve	conter	pelo	menos	22%	de	bioetanol.	Este	bioetanol	é	proveniente	de	grande	safra	de	cana	produzida	no	território	brasileiro.[43]	A	produção	de	etanol	a	partir	de	cana-de-açúcar	é	mais	eficiente	energeticamente	do	que	a	partir	do
milho,	da	beterraba	ou	de	palma/óleos	vegetais,	especialmente	se	o	bagaço	de	cana	for	usado	para	produzir	calor	e	energia	para	o	processo.	Além	disso,	se	os	biocombustíveis	são	utilizados	para	a	produção	e	transporte,	a	entrada	de	energia	fóssil	necessária	para	cada	unidade	de	energia	de	etanol	pode	ser	muito	baixa.	A	Energy	Information
Administration	(EIA)	estima	que	integrar	a	produção	de	açúcar	com	a	tecnologia	do	etanol	reduzirá	as	emissões	de	CO²	em	até	90%	quando	comparada	com	a	gasolina	convencional.[43]	Ver	artigo	principal:	Biodiesel	A	levedura	geneticamente	modificada	Saccharomyces	cerevisiae	converte	o	caldo	da	cana	em	biodiesel.[44]	O	processo	não	gera	um
éster,	como	o	biodiesel	comum,	e	sim	farneceno,	um	hidrocarboneto	vegetal	[45]	também	naturalmente	presente	(na	forma	fóssil)	no	diesel	convencional.[46]	Ver	artigos	principais:	Bio-hidrogénio	e	Produção	biológica	de	hidrogênio	O	bioetanol,	como	o	produzido	da	cana,[47]	é	apontado	como	uma	possível	fonte	de	hidrogênio	"verde",	que	recebe	a
denominação	de	"verde"	quando	é	obtido	com	o	uso	fontes	energéticas	"limpas".[48]	Nos	anos	2020,	o	Brasil	estuda	o	emprego	de	etanol	e	vinhoto	(um	resíduo	de	sua	produção)	para	a	fabricação	de	hidrogênio	verde.[49]	No	cultivo	da	cana-de-açúcar	costuma	ser	utilizado	fontes	de	potássio	que	contém	altas	concentrações	de	cloro	e	elevado	índice
salino,	como	é	o	caso	do	cloreto	de	potássio	(KCl).[50][51]	Tendo	em	vista	que	a	aplicação	de	KCl	costuma	ser	em	grandes	quantidades,	isso	acaba	gerando	impactos	ambientais.	Durante	o	processo	de	cogeração	de	energia	ocorre	a	queima	do	bagaço	da	cana.	Essa	queima	leva	com	que	ocorra	a	emissão	de	cloreto	de	metila	(CH3Cl)	em	virtude	desse
bagaço	ter	absorvido	grandes	quantidades	de	cloro.[52]	Quando	cloreto	de	metila	emitido	chega	a	estratosfera	ele	acaba	sendo	muito	prejudicial	para	a	camada	de	ozônio,	uma	vez	que	o	cloro	ao	se	combinar	com	a	molécula	de	ozônio	gera	uma	reação	catalítica	ocasionando	à	quebra	das	ligações	de	ozônio.[52]	Após	cada	reação,	o	cloro	inicia	um	ciclo
destrutivo	com	outra	molécula	de	ozônio.	Dessa	forma,	um	único	átomo	de	cloro	pode	destruir	milhares	de	moléculas	de	ozônio.	Como	essas	moléculas	estão	sendo	quebradas,	elas	são	incapazes	de	absorver	os	raios	ultravioletas.	Com	isso,	a	radiação	UV	é	mais	intensa	na	Terra	e	ocorre	um	agravamento	do	aquecimento	global.[52]	Além	da	emissão	de



cloro,	a	aplicação	de	doses	elevadas	e	contínuas	de	cloreto	de	potássio	(KCl)	gera	um	aumento	significativo	da	salinidade	do	solo.	Esse	aumento	da	salinidade	aliado	com	a	alta	concentração	de	cloro	acaba	sendo	muito	prejudicial	para	os	microrganismos	presentes	no	solo.[53]	A	absorção	de	cloro	pela	cana-de-açúcar,	devido	à	aplicação	de	fontes	de
potássio	contendo	elevada	concentração	de	cloro,	acaba	sendo	prejudicial	à	saúde.	Isso	se	deve	ao	fato	do	bagaço	ao	ser	queimado	no	processo	de	cogeração	de	energia	acaba	emitindo	dioxinas,	em	virtude	da	presença	de	cloro	no	bagaço	da	cana.[54][55]	Dioxinas	são	extremamente	tóxicas,	mutagênicas	e	afetam	o	sistema	imunológico	causando
diversos	problemas	de	saúde,	como:	imunotoxicidade,	desregulação	endócrina	e	câncer.	O	risco	dessa	substância	causar	câncer	é	confirmado	pela	Agência	Internacional	de	Pesquisa	sobre	Câncer	(IARC)	e	do	Programa	Nacional	de	Toxicologia	dos	EUA.[56]	No	caso	do	Programa	Nacional	de	Toxicologia	dos	EUA,	eles	reafirmam	o	risco	das	dioxinas
causarem	câncer,	confirmando	que	não	há	dose	segura	que	se	possa	garantir	que	essas	substâncias	não	sejam	cancerígenas.[56]	Dentre	os	tipos	de	câncer	que	as	dioxinas	podem	causar,	podem	se	citar:	câncer	de	esôfago,	câncer	de	laringe,	câncer	de	rim,	câncer	de	pulmão	e	linfoma	não	Hodgkin.[57][58]	Um	agravante	da	formação	de	dioxinas	no
processo	de	cogeração	de	energia	se	deve	ao	fato	dos	sistemas	de	tratamento	de	gases	e	poluentes	utilizados	nas	usinas	de	cana-de-açúcar	não	serem	eficientes	na	remoção	dessas	substâncias.	Dentre	esses	sistemas,	destacam-se	lavadores	de	gases	por	via	úmida,	como	o	do	tipo	Venturi;	filtro	de	mangas	e	precipitador	eletrostático.	No	caso	do
lavador	de	gases	tipo	Venturi,	a	remoção	de	dioxinas	é	de	apenas	45%.	Essa	baixa	eficiência	se	deve	ao	fato	desse	sistema	de	tratamento	ser	por	via	úmida	e	as	dioxinas	terem	como	característica	a	baixa	solubilidade	em	água.[59][60]	No	filtro	de	mangas,	a	eficiência	acaba	sendo	em	torno	de	8%	para	a	dioxina	2,3,7,8-tetraclordibenzodioxina	(TCDD),
que	é	considerada	a	dioxina	mais	tóxica	[59][60].	Já	no	caso	do	precipitador	eletrostático,	as	dioxinas	ao	invés	de	serem	removidas	ao	passarem	por	esse	sistema,	elas	acabam	tendo	um	aumento	considerável	da	sua	concentração,	sendo	que	dentre	as	dioxinas	que	foram	verificadas	esse	aumento,	tem-se	a	2,3,7,8-TCDD.[61]	Biocombustível	Indústria
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